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Resumo 

O presente artigo objetivou realizar uma revisão de escopo a respeito dos trabalhos de 
orientação profissional e de carreira (OPC) e o público nerd/geek. As buscas foram realizadas 
em bases de dados brasileiras e internacionais, no ano de 2024. Foram incluídos artigos 
publicados dos anos 2000 até a data da busca, que fossem em inglês, português ou espanhol e 
que abordassem algum aspecto de carreira do grupo nerd/geek. Foram elegíveis 14 artigos que 
trouxeram como resultados que pesquisas realizadas com esse público focam em carreiras 
STEM (ciência, tecnologia, engenharia e matemática, de acordo com as siglas em inglês), nos 
estereótipos e no sexismo. Foram encontrados benefícios em ser nerd/geek e seguir carreiras 
STEM, bem como foram encontradas dificuldades de carreiras desse grupo. Diferenças iniciais 
entre grupos étnicos foram reladas. O estudo expande o panorama da área e possibilita o 
mapeamento de novas agendas de pesquisa e prática da OPC.   

Palavras-chave  
orientação profissional e de carreira, nerd, geek, estereótipos, sexismo.  

Resumen 

Este artículo tuvo como objetivo realizar una revisión de alcance respecto del trabajo de 
orientación profesional y de carrera y la audiencia nerd/geek. Las búsquedas se realizaron en 
bases de datos nacionales e internacionales en el año 2024. Se incluyeron artículos publicados 
desde el año 2000 hasta la fecha de la búsqueda, que estuvieran en inglés, portugués o español 
y que abordaran algún aspecto referido a la carrera del grupo nerd/geek. Fueron elegibles 
catorce artículos, que demostraron que las investigaciones realizadas con esta audiencia se 
centran en las carreras STEM (ciencia, tecnología, ingeniería y matemáticas, por sus siglas en 
inglés), los estereotipos y el sexismo. Se encontraron beneficios en ser nerd/geek y seguir 
carreras STEM, así como también se encontraron dificultades profesionales para este grupo. Se 
informaron diferencias iniciales entre grupos étnicos. El estudio amplía el alcance del campo y 
permite trazar nuevas agendas de investigación y práctica en la orientación profesional. 

Palabras clave 
orientación profesional y de carrera, nerd, geek, estereotipos, sexismo.  

 

Abstract 

This article aimed to conduct a scoping review of career and professional guidance work and 
the nerd/geek audience. Searches were conducted in national and international databases in 
2024. Articles published from 2000 to the date of the search, in English, Portuguese or Spanish, 
and addressing some aspect of the nerd/geek group's career were included. Fourteen articles 
were eligible, which showed that research conducted with this audience focused on STEM 
(science, technology, engineering and mathematics) careers, stereotypes and sexism. Benefits 
were found in being a nerd/geek and pursuing STEM careers, as well as career difficulties for 
this group. Initial differences between ethnic groups were reported. The study expands the 
field's scope and enables the mapping of new research and practice agendas in career guidance. 

Keywords 
career and professional guidance, nerd, geek, stereotypes, sexism.  
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A orientação profissional e de carreira (OPC) é um campo do conhecimento que passou por 

diversas transformações desde a sua concepção até o período atual (Melo-Silva et al., 2019). 

Voltada para o apoio ao sujeito nas suas escolhas de carreira e profissionais, a OPC 

instrumentaliza os indivíduos a lidarem com as nuances que o mundo do trabalho pode 

apresentar ao longo de suas vidas (Savickas & Savickas, 2019). Buscando ampliar a área para 

lidar com as constantes mudanças do mercado de trabalho, a teoria da construção de carreira 

(Savickas, 2015) desponta como um modelo que entende que a carreira é algo que se constrói 

em meio a outras experiências de vida integrando a personalidade e o desenvolvimento dos 

sujeitos por meio da sua narrativa de vida (Ribeiro, 2023). Ressaltando a inaptidão desse 

modelo para lidar com pessoas vulnerabilizadas, também foi elaborada a teoria da psicologia 

do trabalhar (TPT), que centraliza seus esforços em explicar e lidar com a trajetória de carreira 

de pessoas que passam por experiências de marginalização (Duffy et al., 2016). 

A despeito da sua longa história, diversidade teórica e consciência sobre a influência do estilo 

de vida e cultura na carreira, pouco tem sido estudado sobre grupos e subculturas mais 

específicas e suas influências na OPC (Resende, 2019). As pesquisas na área têm se debruçado, 

majoritariamente, sobre adolescentes e estudantes de classe média (Ribeiro et al., 2021), 

contudo, nota-se uma tentativa de expansão da área para pesquisas com outras populações 

(Barros et al., 2021). Isso é importante para garantir a aplicabilidade da teoria em outros 

contextos e grupos (Ribeiro et al., 2021), democratizando o acesso a OPC e buscando assegurar 

um trabalho decente para todos(as). Nesse sentido, um grupo que emerge como pertinente para 

os estudos de OPC é o público nerd/geek, que vem crescendo aceleradamente no Brasil 

(Rodrigues et al., 2022) e fora dele (Finister et al., 2024), principalmente a partir dos anos 2000 

(Mendes & Silva, 2021). 
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Os termos nerd e geek atualmente são utilizados de maneira equivalente para retratar pessoas 

que são muito entendidas e engajadas na ciência e tecnologia e demonstram intenso interesse 

sobre artigos de ficção científica ou fantasia (Finister et al., 2024). O grupo ainda se subdivide 

em comunidades que se agrupam de acordo com as preferências de seus(suas) participantes, 

como otakus (pessoas ligadas a cultura oriental e que consomem animes e mangás), gamers 

(pessoas voltadas para jogos, sejam eles os digitais ou de mesa), leitores(as) de histórias em 

quadrinho (HQs), leitores(as) de livros de fantasia, consumidores(as) de filmes, séries e 

desenhos de super heróis, pessoas ligadas a tecnologia e cosplayers (pessoas que se fantasiam 

de personagens; Castro et al., 2022; Mendes & Silva, 2021; Rodrigues et al., 2022). 

O grupo nerd/geek ainda carrega o estereótipo de ser composto por homens, brancos e 

extremamente inteligentes e estudiosos (Castro et al., 2022). Esse estereótipo acarretou uma 

associação do grupo a carreiras STEM (do inglês science, technology, engineering and 

mathematics) e TIC (tecnologia da informação e comunicação), considerando que é 

socialmente esperado que pessoas em carreiras STEM ou TIC sejam muito focadas nos estudos 

e, por esse motivo, tenham dificuldades de socialização (De Las Cuevas et al., 2022). Além 

disso, o estereótipo da cultura nerd/geek de ser masculina e branca também levanta debates 

acerca da masculinidade geek (Falcão et al., 2021) e do feminismo geek (Cameron, 2019), que 

chama a atenção para a tentativa de subalternização das mulheres e de outras minorias 

(Cameron, 2019; Costa & Carvalho, 2020), relacionando a falta de representação feminina nas 

áreas STEM com a masculinidade geek (De Las Cuevas et al., 2022).  

A associação direta com carreiras STEM torna perceptível a importância dessa cultura para o 

mundo do trabalho, contudo o modo de vida específico de nerds/geeks também fornece insumos 

para se pensar em novas carreiras (como gamers e cosplays) que emergem a partir da ascensão 

e consolidação dessa cultura, mostrando explicitamente a interação entre gosto pessoal e 
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carreira. Assim, buscando conhecer a abrangência da OPC e identificar a sua aplicabilidade em 

diferentes públicos, o presente estudo dedica-se a uma revisão de literatura de escopo (Cordeiro 

& Soares, 2020), que objetiva identificar o que vem sendo estudado na OPC sobre o público 

nerd/geek. De modo mais específico busca-se conhecer os principais países que estão 

produzindo sobre o grupo, as metodologias utilizadas, os objetivos, os construtos de carreira 

mais investigados, as variáveis mais associadas, a distribuição de gênero e racial e a parcela da 

população nerd/geek estudada. 

Método 

Optou-se pela realização de uma revisão de escopo, método utilizado para um mapeamento 

inicial de um campo de estudo (Cordeiro & Soares, 2020). A estrutura metodológica do trabalho 

se baseia no protocolo PRISMA [Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses] for Scoping Reviews (PRISMA-ScR), de modo a garantir a qualidade e 

replicabilidade do estudo (Tricco et al., 2018). Assim, esta revisão objetiva responder o seguinte 

questionamento: o que tem sido estudado no campo da OPC sobre o público nerd/geek? 

Estratégia de busca 

A pesquisa foi realizada em setembro de 2024, nas bases de dados da Scientific Electronic 

Library Online (SciELO; selecionada por indexar periódicos científicos relevantes brasileiros), 

Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC; escolhida por ser uma base especializada em 

psicologia no Brasil), o Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES; utilizado por possibilitar acesso integrado e aberto a diversas bases 

internacionais), Redalyc (incluída por contemplar produções científicas ibero-americanas de 

acesso aberto) e PsycNet (selecionada por ser uma das principais bases internacionais em 

psicologia). Para definição dos descritores, foi feita uma busca prévia de artigos que tratam 

sobre o público nerd/geek e OPC e o portal Descritores em Ciência da Saúde foi consultado. 
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Assim, foram eleitos os descritores “geek”, “nerd”, “cultura “pop”, “carreira” e “orientação 

profissional”. As palavras “geek”, “nerd” e “cultura pop” foram agrupadas pelo operador 

booleano OR, que também irá agrupar os descritores “carreira” e “orientação profissional”. Os 

dois grupos de palavras foram conectados pelo operador booleano AND. As buscas foram feitas 

em português e inglês. 

Critérios de inclusão e exclusão  

Os critérios de inclusão e exclusão foram estabelecidos para assegurar a coerência entre os 

estudos selecionados e o objetivo da revisão de escopo. Para a inclusão de artigos, foram 

utilizados os seguintes critérios:  

1) artigos publicados em português, inglês ou espanhol,  

2) artigos empíricos,  

3) trabalhos que avaliem algum aspecto da construção de carreira de nerds e geeks,  

4) artigos publicados a partir dos anos 2000, visto a emergência da cultura nerd/geek nesta 

época e  

5) artigos disponíveis na íntegra. 

Foram excluídos da análise:  

1) a literatura cinzenta,  

2) artigos em outras línguas além das supracitadas,  

3) artigos publicados fora do período estabelecido,  

4) artigos que não abordassem aspectos da carreira de nerds e geeks e  

5) artigos que não apresentassem seu conteúdo completo disponível. Foram coletados 

artigos publicados até o dia da busca.  

Procedimento de coleta de dados 
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Como pode ser observado no diagrama de fluxo (Figura 1), inicialmente foram encontrados 611 

trabalhos. Os artigos encontrados foram exportados para o software Zotero (2.0.9; Digital 

Scholar, 2010). Os artigos duplicados foram excluídos (n = 69). Os artigos restantes (n = 542) 

foram organizados em uma planilha do Google. Durante o processo de tabulação dos dados, os 

artigos passaram pela primeira triagem e aqueles trabalhos que não se enquadraram nos critérios 

de inclusão foram excluídos: 1 artigo excluído por não estar em português, inglês ou espanhol, 

182 artigos excluídos por não serem empíricos, 18 trabalhos excluídos por não estarem 

disponíveis na integra e 228 trabalhos excluídos por não serem artigos.  

Em seguida, os artigos tiveram seus títulos e resumos lidos por dois juízes independentes e um 

terceiro juiz foi consultado em casos de discordância sobre a inclusão ou exclusão do trabalho. 

Na segunda triagem, 95 publicações foram excluídas por não abordarem aspectos da carreira 

nerd/geek. Os artigos remanescentes (n = 18) foram lidos na integra e 4 trabalhos foram 

excluídos por não tratarem da temática de carreira. 14 artigos foram incluídos na presente 

revisão (Butcher et al., 2023; Chattopadhyay et al., 2021; Courtney et al., 2009; Darvin et al., 

2021; Díaz, 2019; Grant et al., 2007; Kenny & Donnelly (2020); Schuler-Costa (2014); Starr 

(2018); Starr & Leaper (2024); Thomas & Allen (2006); Varma (2007); Woo (2012); Wynn & 

Correll (2018).  

Informações como os objetivos dos estudos e seus resultados foram extraídas e analisadas de 

maneira qualitativa, agrupando-se os artigos de acordo com suas aproximações temáticas e 

focos investigativos, compondo três grandes categorias descritas a seguir. Já a quantidade de 

autores e metodologia utilizada tiveram suas médias analisadas. O ano de publicação, 

quantidade de autores, país do(a) primeiro(a) autor(a), parcela da população nerd/geek que foi 

estudada, grupos étnicos/raciais contemplados, composição de gênero da amostra, instrumentos 

utilizados, intervenções desenvolvidas, bem como o construto de carreira abordado e outras 
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variáveis que foram atreladas ao estudo da OPC desse público tiveram suas frequências 

calculadas. As análises foram feitas no software SPSS (versão 2.1; IBM Corp., 2012). 

Figura 1 

Diagrama de fluxo 
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Nota: adaptado de Page et al. (2021). 

Resultados 
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No que tange o ano de publicação, o primeiro trabalho foi encontrado no ano de 2006 (n = 1), 

com ausência de publicações nos anos de 2008, 2010, 2011, 2013, 2015, 2016, 2017 e 2022. 

Os anos com um maior número de publicações foram 2007, 2018 e 2021 (n = 2). Os demais 

anos tiveram um artigo publicado. A frequência de autores(as) por publicação foi de, 

majoritariamente, 1 autor(a) (35,7 %, n = 5). O país de origem dos(as) primeiros autores(as) 

foi, em sua maioria, os Estados Unidos da América (57,1 %, n = 8), seguido pela Austrália 

(14,3 %, n = 2). A maioria dos estudos teve um delineamento qualitativo (50 %, n = 7). A maior 

parte das pesquisas utilizaram entrevistas semiestruturadas (35,7 %, n = 5) como forma de 

coletar os dados, sendo que 2 artigos não informaram como foi realizada a coleta de dados. A 

lista de instrumentos utilizados pode ser verificada na Tabela 1. 

Tabela 1      

 

    Instrumentos de coleta de dados utilizados nos estudos analisados 

 

 Instrumento de OPC f

  

Instrumento nerd/geek f  

Questionário de eficácia para STEM 1 Geek Engagement Scale – Short 

Form 

1 

Questionário de interesse em STEM 1    

STEM Career Motivation 1    

Outros tipos de instrumentos de coleta  f 

Entrevista semiestruturada  5 

Questionários desenvolvidos para pesquisa 4  

A hostile experience scale 1 

Inclusive experience scale 1 
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Expectancy and Value Beliefs Scale 1 

Nerd-Genius STEM Stereotypes Scale 1 

Explicit Gender Stereotyped Beliefs About STEM 1 

STEM Identity Scale 1 

Implicit Associations Test (IAT) 1 

Nota: OPC: orientação profissional e de carreira, f: frequência; STEM: ciência, tecnologia, 

engenharia e matemática de acordo com as siglas em inglês. Fonte: elaboração própria. 

Quanto a amostra das pesquisas, elas variaram entra 4 e 412 participantes (M = 126,64; DP = 

138,96) e 3 artigos não indicaram a quantidade de participantes do estudo. A maioria dos 

estudos foi realizada com o público feminino (42,9 %, n = 6) ou com amostras mistas entre 

homens e mulheres (35,7 %, n = 5). Dois artigos não informaram a composição de gênero da 

amostra. No quesito racial, a maior parte das amostras eram compostas por múltiplas 

raças/etnias (50 %, n = 7), 1 artigo (7,1 %) era composto apenas por pessoas brancas e 6 artigos 

(42,9 %) não se preocuparam em declarar a composição étnico-racial da amostra.  

Predominaram estudos sobre nerds/geeks entusiastas das novas tecnologias (71,4 %, n = 10), 

seguido por estudos que misturavam diversos tipos de nerds/geeks (21,4 % n = 3). Em relação 

a área da carreira, 50 % (n = 7) dos estudos buscavam abordar a carreira de uma perspectiva 

geral, sem focar em um construto, enquanto 28,6 % (n = 4) focaram na escolha de carreira. 

Construtos como autoeficácia, motivação para carreira e carreira moral (7,1 %, n =1) também 

foram pesquisados. A maior parte das pesquisas não trouxeram outros construtos associados 

(50 %, n = 7), seguido por pesquisas que também abordaram, além da carreira, múltiplos 

construtos (28,6 %, n = 4). A lista de construtos estudados pode ser observada na Tabela 2.  

Tabela 2         
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Construtos pesquisados nos estudos analisados 

 

Construtos de carreira f  Construtos associados f  

Carreira em geral 7 Estereótipo  3 

Escolha de carreira 4 Engajamento na cultura nerd/geek 1 

Autoeficácia 1 Sexismo hostil 1 

Motivação para carreira 1 Experiências inclusivas 1 

Carreira moral  1 Expectativas STEM 1 

  Crenças e valor 1 

  Identidade STEM 1 

  Autoconceito 1 

Nota: f: frequência, STEM: ciência, tecnologia, engenharia e matemática de acordo com as 

siglas em inglês. 

Em relação aos objetivos dos estudos, eles compuseram três classes distintas:  

1. Experiências e percepções sobre STEM e TIC, que abarcou os artigos que 

focavam nas experiências, opiniões e estereótipos sobre as áreas STEM e 

TIC e como essas percepções afetavam a escolha de carreira e identidade 

profissional.  

2. Construção de carreira e ser nerd/geek, que reuniu trabalhos focados no 

desenvolvimento de carreira e identidade dentro da comunidade nerd/geek, 

examinando como essas identidades influenciam trajetórias profissionais. E, 

por fim,  

3. Gênero e estereótipos nerds/geeks nas carreiras STEM e TIC, que foi 

composta por pesquisas que buscaram explorar a influência de gênero e 
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estereótipos associados a nerds/geeks nas carreiras de STEM e TIC, 

analisando, também, desafios e oportunidades enfrentados por mulheres ao 

longo de suas carreiras nessas áreas. 

Em sua maioria (50 %, n= 7), os estudos fizeram parte da categoria 3. Os objetivos de cada 

estudo e suas categorias podem ser encontrados na Tabela 3. Nenhum dos estudos analisados 

realizou intervenções com o público estudado. 

Tabela 3 

 

Estudos categorizados com base em seus objetivos 

 

Categoria Artigo Síntese dos principais achados 

Experiência

s e 

percepções 

sobre 

STEM e 

TIC 

“Developers     who     vlog:     

dismantling     stereotypes through     

community and     identity” 

(Chattopadhyay et al., 2021) 

Ausência de profissionais de 

OPC na construção de uma 

perspectiva sobre carreiras 

STEM e TIC    , com formação 

de ideias por meio do senso 

comum. Estereótipo de nerd/geek 

sendo um fator dificultador da 

identificação com as áreas STEM 

e TIC, quando não congruente 

com o autoconceito. Estereótipo 

de nerd/geek sendo um fator 

“Gender     differences in     students’     

perceptions of     information     

technology as a     career” (Tomas & 

Allen, 2006) 

“    Insider perspectives vs. public 

perceptions of ICT: Toward policy for 

enhancing female student participation 



NERDS E GEEKS E A ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

14 

ORIENTACIÓN Y SOCIEDAD N° 26 (1) |JULIO 2026 | ISSN 1851-8893   

Categoria Artigo Síntese dos principais achados 

in academic pathways to professional 

careers in ICT” (Courtney et al., 2009) 

reforçador da identificação com 

áreas STEM e TIC, quando 

congruente com o autoconceito. 

Não aceitação do estereótipo 

nerd/geek como verdadeiro. 

“That’s not me: (Dis)concordance 

between pSTEM nerd‑genius 

stereotypes and self‑concepts predicts 

high school students’ pSTEM identity” 

(Starr & Leaper, 2024) 

Construção 

de carreira 

e ser 

nerd/geek 

“Alpha nerds: Cultural intermediaries 

in a subcultural scene” (Woo, 2012) 

Nerds/geeks utilizam de suas 

paixões pessoais como base para 

suas atividades profissionais e 

construção de carreira. 

Desafio em tentar equilibrar as 

responsabilidades profissionais 

com o prazer de participar dos 

eventos nerds/geeks. 

Laço afetivo e gosto pessoal 

dentro da cultura nerd/geek 

aparecem como centrais na 

carreira, que nem sempre envolve 

o lucro. 

“Historias detrás de objetos: 

organizadores y vendedores en un 

circuito de eventos” (Díaz, 2019) 

“O being e o becoming otaku: 

trajetórias e carreiras de fãs de animê e 

de mangá” (Schüler-Costa, 2014) 
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Categoria Artigo Síntese dos principais achados 

Carreiras baseadas em papeis 

culturais específicos do público 

nerd/geek. 

Gênero e 

estereótipos 

nerds/geeks 

nas 

carreiras 

STEM e 

TIC 

“Breaking the glass monitor: 

Examining the underrepresentation of 

women in esports environments” 

(Darvin et al., 2021) 

Os achados destacam os desafios 

enfrentados por mulheres devido 

a estereótipos de gênero na 

cultura nerd/geek e os 

estereótipos negativos afetam as 

experiências e motivações dessas 

mulheres. 

Há uma recorrente menção de 

ambientes hostis e sexistas. 

Suporte social, resiliência e gosto 

pela área aparecem como 

características que mantem essas 

mulheres nos campos STEM e 

TIC. 

A associação de STEM com 

características masculinas 

diminui a identificação das 

mulheres com essas carreiras. 

“Geek girl today, scientist tomorrow? 

Inclusive experiences and efficacy 

mediate the link between women's 

engagement in popular geek culture and 

STEM career interest” (Butcher et al., 

2023) 

“I’m not a science nerd!’: STEM 

stereotypes, identity, and motivation 

among undergraduate women” (Starr, 

2018) 

“Navigating the gender structure in 

information technology: How does this 

affect the experiences and behaviours 

of women?” (Kenny & Donnelly, 2020) 
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Categoria Artigo Síntese dos principais achados 

“Puncturing the pipeline: Do 

technology companies alienate women 

in recruiting sessions?” (Wynn & 

Correll, 2018) 

As experiências e percepções 

variam significativamente de 

acordo com a raça e etnia das 

mulheres: para mulheres de 

minorias sociais, o prestígio que 

a área de tecnologia pode trazer 

supera qualquer estigma que 

pode haver sobre a comunidade 

nerd/geek. 

A participação na cultura 

nerd/geek pode aumentar a 

autoeficácia e interesse em 

STEM, mas também pode 

desencorajar mulheres (devido a 

experiências hostis e a associação 

de estereótipos negativos). 

“Women in computing: The role of 

geek culture” (Varma, 2007) 

    ”Young women’s misinformation 

concerning     IT careers: exchanging 

one negative image for another” (Grant 

et al., 2007) 

 

Discussão 

O presente estudo objetivou identificar o que a OPC tem estudado sobre nerds/geeks. Para isso, 

foi realizada uma revisão de escopo, que permite empreender um mapeamento sobre o tema, 

através do exame da natureza e extensão das publicações (Cordeiro & Soares, 2020). 

Observando os achados relativos aos anos de publicação dos artigos eleitos, nota-se a demora 
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para o campo da OPC se debruçar em estudos sobre essa cultura. Esses achados são semelhantes 

a outros reportados na literatura (Vautero et al., 2020), que sinalizam que o foco dos estudos 

em OPC são adolescentes e estudantes universitários, tendo uma baixa diversidade de públicos 

e contextos de pesquisa. A existência de poucos estudos sobre nerds/geeks pode se apresentar 

como uma barreira para o entendimento dessa população, bem como da oferta de serviços de 

OPC qualificados e bem direcionados ao grupo.  

O maior número de publicações ocorreu nos Estados Unidos, o que vai no mesmo sentido da 

literatura da OPC (Ribeiro, 2023), com esse país sendo um dos maiores produtores de teorias 

sobre carreira. Além disso, a população nerd/geek é responsável por uma parcela significativa 

da renda do país, que também é sede do maior evento de cultura pop do mundo, a Comic Con 

(Finister et al., 2024). Nesse sentido, observa-se como o avanço científico se atrela ao 

investimento e ao retorno financeiro e torna-se importante o incentivo e o financiamento de 

estudos sobre públicos diversificados dentro da OPC, buscando abranger diferentes realidades 

e formas de se vivenciar a carreira e promover um trabalho decente. 

Já o predomínio de artigos com delineamento qualitativo vai no sentido oposto da literatura em 

OPC, que tem voltado seus estudos para validação de instrumentos e generalização de aspectos 

teóricos por meio de estudos quantitativos (Barros et al., 2021). Considerando que estudos 

qualitativos são indicados quando não se conhece muito bem a área de estudo e busca-se 

encontrar novas possibilidades de conexões (Serapioni, 2000), o presente achado pode ser um 

indicativo de que os estudos sobre a carreira de nerds/geeks ainda estão em uma fase 

exploratória. A presente amostra também apresentou um elevado número de pesquisas que 

utilizaram como instrumentos de coleta entrevistas semiestruturadas e questionários 

desenvolvidos para o estudo, o que ajuda a endossar a ideia de que os trabalhos com esse público 

ainda estão em fases iniciais. Outros achados que contribuiram para essa perspectiva são a 
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ausência de estudos de intervenção e o foco da maioria dos estudos em pesquisar a carreira de 

uma maneira mais geral, sem se aprofundar em um construto em específico. Entretanto, é valido 

notar que, apesar do elevado número de estudos mais gerais, também se destacaram estudos 

com foco nas escolhas de carreira, o que vai no mesmo sentido da literatura da OPC, que tem 

buscado entender esse fenômeno (Barros et al., 2021).  

A presente revisão foi composta por artigos que trabalhavam, em sua maioria, com nerds/geeks 

entusiastas das novas tecnologias e um elevado número dos estudos analisados tiveram seus 

objetivos focados nas carreiras STEM e TIC. Esses achados podem ser um indicativo da intensa 

associação entre ser nerd/geek e seguir carreiras STEM, considerando que o estereótipo de 

nerd/geek engloba ser um homem, branco, socialmente desajeitado e antenado nas novas 

tecnologias, se equiparando com estereótipos de carreiras STEM serem carreiras masculinas, 

repletas de pessoas que gostam de lidar com máquinas e são gênios da informática (De Las 

Cuevas et al., 2022). Além disso, o menor número de estudos com outros componentes da 

cultura nerd/geek e as poucas pesquisas que possuíam como objetivo compreender experiências 

de carreiras nerds/geeks para além das áreas STEM também pode estar sinalizando maior 

interesse da OPC em realizar pesquisas com carreiras mais tradicionais e que não são 

diretamente associadas ao lazer, como carreiras gamers ou cosplays, por exemplo (Oliveira & 

Doll, 2016). A escassez de investigações sobre carreiras não tradicionais pode ser entendida 

como um atraso da OPC como um todo, que pode podar as possibilidades de escolha dos 

sujeitos. 

Verificou-se, também, a predominância de estudos que objetivavam conhecer o público 

feminino, o que pode sinalizar que os(as) pesquisadores(as) da área estão começando a se 

atentar para o efeito do preconceito e da masculinidade geek (Falcão et al., 2021) na carreira de 

mulheres desse grupo (Hernández Hilario & Quiroga, 2023; Pessoa et al., 2021). Ademais, o 
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público nerd/geek tem em sua origem uma forte ligação com a masculinidade hegemônica, o 

que se reflete na atualidade por meio da masculinidade geek, que busca demostrar que os objetos 

de interesse da cultura nerd/geek são “coisas de homem” (Rogstad, 2022) e, por consequência, 

mulheres costumam ser hostilizadas nesse espaço (Falcão et al., 2021). O elevado número de 

artigos com amostras compostas apenas por mulheres também pode denotar uma preocupação 

dos(as) pesquisadores(as) para as nuances da cultura nerd/geek e a forma como ela afeta a vida 

dos(as) seus (suas) membros(as). Entretanto, é necessário notar que essa preocupação com 

aspectos culturais parece ter atingido apenas o quesito gênero, uma vez que um grande número 

de artigos não se preocupou em descrever a composição étnica/racial da amostra e nem levou 

esse dado em consideração em suas análises. Isso demostra a necessidade de ampliar as 

investigações feitas com nerds/geeks, de modo a abarcar como o conceito de raça tem 

interferido nas decisões de carreira desse público, uma vez que a cultura nerd/geek se estruturou 

sob uma representação da branquitude masculina (Ottemo et al., 2025). Além disso, os objetivos 

dos estudos também expõem que os estereótipos, assim como o gênero, foram um debate central 

em muitos dos artigos encontrados. Ainda assim, destaca-se a ausência de posicionamento 

teórico desses conceitos, com seus usos sendo baseados no senso comum. Esse achado reflete 

uma preocupação inicial com os efeitos sociais nas escolhas de carreira (Santana & Chamon, 

2022), por meio da compreensão se o que é dito e compartilhado socialmente sobre determinada 

área afeta a motivação e a experiência de carreira das pessoas, mas ainda sem o aprofundamento 

teórico e crítico necessários a área.  

Também foi possível perceber a semelhança entre alguns achados nos artigos analisados: falta 

de profissionais da OPC na construção de perspectivas sobre carreiras STEM e TIC, estereótipo 

de nerd/geek dificultando a identificação com as áreas STEM e TIC (principalmente em 

mulheres), negação dos estereótipos nerds/geeks em áreas STEM (Chattopadhyay et al., 2021; 
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Courtney et al., 2009; Starr & Leaper, 2024; Varma, 2007; Thomas & Allen, 2006), interesses 

nerds/geeks como base para carreira, com dificuldade de conciliar hobbye trabalho (Díaz, 2019; 

Schüler-Costa, 2014; Woo, 2012) e sexismo e hostilidade enfrentados por mulheres na cultura 

nerd/geek (Darvin et al., 2021; Kenny & Donnelly, 2020; Starr, 2018; Wynn & Correll, 2018). 

Esses dados salientam a importância da OPC se debruçar sobre diferentes públicos, que já 

sentem a ausência de uma orientação de carreira especializada (Chattopadhyay et al., 2021; 

Courtney et al., 2009; Starr & Leaper, 2024; Varma, 2007; Thomas & Allen, 2006). Além disso, 

percebe-se que nerds/geeks também carregam questões semelhantes a outros grupos já 

estudados na literatura, como barreiras de carreira com base em gênero e dificuldade de 

conciliação entre trabalho e vida pessoal (Darvin et al., 2021; Díaz, 2019; Kenny & Donnelly, 

2020; Schüler-Costa, 2014; Starr, 2018; Woo, 2012; Wynn & Correll, 2018).  

Nota-se, contudo, que alguns achados também foram no sentido oposto ao esperado e trazem 

novas perspectivas de investigação, como por exemplo: fazer parte da cultura nerd/geek como 

fator que aumenta a autoeficácia e interesse em STEM (Butcher et al., 2023; Starr & Leaper, 

2024) e as diferenças entre mulheres de minorias sociais, que não são afetadas negativamente 

pelos estereótipos nerd/geek (Grant et al., 2007; Starr, 2018; Varma, 2007). Essas 

incongruências apontam caminhos possíveis para futuras investigações de carreira com o grupo, 

de modo a permitir maior sensibilidade e acurácia de processos de OPC com nerds/geeks. 

Considerações finais 

O presente estudo possibilita uma integração e análise inicial a respeito das pesquisas em OPC 

com o público nerd/geek, de modo a apresentar um panorama geral da área, suas possibilidades 

de avanço e impacto na prática do campo. Nota-se uma intensa associação entre nerds/geeks e 

carreiras STEM, um interessante debate sobre estereótipos e o sexismo em algumas carreiras e 

os benefícios em fazer parte da comunidade nerd/geek e seguir carreiras STEM. Chamam a 
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atenção as diferenças encontradas em função de raça no modo como as mulheres se relacionam 

com os estereótipos da cultura nerd/geek e a ausência de estudos que busquem compreender 

essas diferenças na carreira dessas pessoas.  

Contudo, é preciso atentar-se que o presente estudo se debruçou apenas sobre artigos empíricos. 

Mais estudos e outras evidências podem ser encontrados com a leitura de livros, dissertações e 

teses. Além disso, não fez parte do escopo do estudo uma análise da qualidade metodológica 

dos artigos revisados, o que também pode trazer avanços para a área. Com base nos dados 

encontrados, indica-se que a OPC realize mais estudos com nerds/geeks, como forma de 

ampliar o público estudado pela área e qualificar os atendimentos em orientação de carreira. 

Como possibilidades de pesquisas futuras, sugere-se estudos com construtos mais específicos 

da OPC, como escolhas de carreira, identidade profissional, autoeficácia e interesses 

profissionais. Além disso, é importante que pesquisas futuras se debrucem sobre outros tipos 

de nerds/geeks, para além dos entusiastas das novas tecnologias, como forma de romper um 

olhar tradicionalista sobre a carreira e expandir os horizontes sobre a interação entre a vida 

pessoal e o trabalho. Por fim, também se recomenda pesquisas que se debrucem sobre as 

diferenças étnicas e raciais dentro do grupo nerd/geek buscando entender como essas diferenças 

podem afetar as trajetórias de carreira desses sujeitos. 
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